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			A tudo que compôs e compõe o meu ser, sobretudo à minha ancestralidade.


		




		

			A cada fato narrado, sempre houve 


			alguém para ter passado.


			A cada fato proposto, sempre deveria haver alguém disposto a vivenciá-lo. 


			O autor.


		




		

			Apresentação


			Sobretudo Negro: um pensar, amar e deletar é um livro elaborado a partir de uma coletânea de trabalhos em poesias, prosas, afirmativas, letras de canções e trechos de textos teatrais escritos por mim, durante o período que abrange os anos de 1970 aos anos de 2000, até com uma rápida visita nas décadas de 2010/2020.


			Na perspectiva da tríade de pensar, amar e delatar, o livro apresenta uma produção – não em ordem cronológica – que se fragmenta em subjetividade e objetividade, ingenuidade e maturidade, de olhares sobre momentos e fatos diversos daqueles e destes anos em que estive como espectador, bem como alguns ou vários, por mim vivenciados. Ao relembrar e/ou retomar esses registros, tento estimular uma nova leitura, com a proposição de se procurar, mesmo que em uma leitura solitária, a rediscussão interior de nosso viver social, político, cultural e afetivo. 


			Entendo que a perenidade manifesta em muitos desses viveres – desigualdades sociais, raciais e de gênero – nos compele para essa releitura. Assim sendo, proponho esses meus escritos como uma ferramenta para retomarmos essa reflexão; reflexão essa que além de objetivar a análise de nosso grau de evolução nas relações humanas, também possui um caráter transformador, para melhor, do viver humano. 


			Ao utilizar uma página para cada escrito, a não ser em algumas seções, o intuito foi de termos a atenção fixada somente nisso, mesmo que, em um primeiro momento, a leitura possa nos proporcionar apenas o deleite. Será que esse escrito, se lido novamente, ainda se manterá com a mesma emoção, entendendo-se emoção como manifestação de alegria, tristeza, raiva, comoção, ou nos proporcionará algo não imaginado antes. Um poema de amor, por exemplo, será que ele retrata, hoje, sensação igual a que ele me proporcionou há dez anos, sendo que tanto eu como o elemento motivador desse poema já não somos os mesmos de dez anos atrás. Quando se delata a desigualdade racial branco X negro hoje em dia, não estamos delatando a escravização do negro pelo branco, mas sim o racismo desenvolvido pelo branco contra o negro, por isso, inclusive o título do livro é Sobretudo Negro: um pensar, amar e deletar. 


			As palavras manifestadas verbalmente ou escritas – que é o nosso caso – podem adquirir o poder de se tornarem transformadoras, não obrigatoriamente para melhor, mas resultam no sustentáculo para ressaltar uma determinada ideia, ação ou sentimento.


			Se palavras difíceis podem exprimir sabedoria,


			se palavras ternas podem exprimir amor,


			eu expressarei meu canto com qualquer palavra.


			A poetização, neste livro, evidencia-se para além do deleite, pois além de falar sobre a importância do amar, ela permeia o ato do livre pensar, bem como o de delatar. 


			Importante citar, por exemplo, que entre os anos de 1970 e meados dos anos 1980, no Brasil, ainda vivíamos um período de ditadura militar, quando nossas liberdades haviam sido tolhidas e as formas e locais para muitos se expressarem estavam sujeitos até a uma autocensura, motivo pelo qual escolhi um trecho do texto teatral – inacabado – João dos Passos e a poesia Retrato como introdutórios deste livro.


			Com relação às desigualdades sociais e raciais no país, essas já vinham de séculos anteriores ao século XX e tornaram-se perenes. Todavia nenhum dos escritos deste livro surgiram com um caráter panfletário, mas como motivadores para a constante reflexão.


			Os atos de pensar, amar e delatar estão intrínsecos em nós, mesmo que não tenhamos, muitas vezes, condições de pararmos para entendê-los e manifestá-los. 


			Esta é a finalidade maior deste livro. Não o leia impulsivamente em um ato único. 


		




		

			Introdução


			João dos Passos (trecho de texto teatral inacabado deste autor)


			Eu sou João dos Passos, passei minha vida escrevendo versos e dizendo aos outros sobre a importância de colocarmos para fora nosso modo de ver as coisas do mundo, mesmo que isso às vezes não agrade a quem nos ouça.


			Eu sou João dos Passos, que passo pelos passos apressados de quem não tem tempo para me ouvir, pelos passos serenos ou cansados – quando cansados, é de quase tudo – e quando param para me ouvir, na maioria das vezes, é só por educação, sem ter a mínima atenção.


			Eu sou João dos Passos, de possíveis glórias que ficaram para trás, de um futuro que se tornou incerto. João que falou sozinho, quando falou com carinho. João que foi odiado ao mostrar os erros dos outros, dos que estavam ao meu lado e os meus próprios.
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